
“Conclusões” do Congresso

Para a Igreja em Portugal este Congresso não é ape-
nas um enésimo encontro para falar de si mesma: é uma 
oportunidade para relançar o elã e a esperança; para 
readquirir uma juventude de alma capaz de renovar a 
sua proposta e o seu estilo; para viver um sobressalto 
de futuro  aprofundando aquilo que pode significar  
hoje  a Espiritualidade Eucarística.

Há cinquenta e há cem anos atrás, exactamente aqui 
em Braga, a Igreja nacional viveu congressos eucarís-
ticos procurando novas formas de presença cristã no 
mundo e novas linguagens para a evangelização. No 
ano em que celebramos 50 anos da democracia portu-
guesa, voltamos a celebrar o congresso eucarístico para 
repensar o contributo da Igreja na nossa sociedade em 
acelerada transformação e que experimenta desafios 
epocais tão grandes como, por exemplo, as alianças 
intergeracionais e interculturais a construir urgente-
mente no Portugal contemporâneo. Uma aliança que 
garanta o pão do futuro para os jovens hoje cercados 
pela precariedade e o pão do amor para os mais ve-
lhos que não podem ser postos fora da equação social 
porque já não são produtivos. Uma aliança que assente 
na compreensão da diversidade cultural como um en-
riquecimento comunitário e não como uma barreira à 
colectiva maturação do bem-comum.

Para a Igreja em Portugal, motivada pelo caminho 
sinodal, reforçada pela experiência da Jornada Mundial 
da Juventude, mobilizada pelas grandes linhas do ma-
gistério do Papa Francisco, abre-se aqui uma estação de 
renovação e de caminho. Há uma frescura, há um odor 
a Evangelho vivo, há uma imaginação do bem, que os 
nossos contemporâneos esperam da Igreja Portuguesa. 
São talvez três, nesta hora, os grandes chamamentos 
fundamentais.

1. Primeiro, a Igreja em Portugal é chamada a ser 
uma Igreja Eucarística. Isto é, uma Igreja que não se 
coloca a si mesma como prioridade, mas no centro 
coloca Cristo e retoma Dele as Palavras e os gestos, 
o modo de olhar cada pessoa e a visão global sobre a 
vida. Uma Igreja eucarística é o contrário de uma Igreja 
clericalista: é uma Igreja configurada sinodalmente, 
que valoriza a participação de todos os baptizados, 
que reconhece o papel do ministério ordenado, que 
cuida dos seus pastores e os acarinha, que investe nos 
ministérios laicais, que promove uma cultura eclesial 
de co-responsabilidade, que lê com profecia o lugar da 
mulher na Igreja. 

Festas da Senhora da Saúde e da Soledade
A Comissão de Festas em Honra de Nossa Senhora 

da Saúde e da Soledade já iniciou o seu habitual pedi-
tório, agradecendo, desde já, a colaboração de todos 
quantos, com as suas ofertas, permitem fazer face às 
despesas que a mesma festa acarreta. 

Informa ainda que no próximo sábado, dia 13 de 
julho, pelas 15h00, estarão junto ao Centro Paroquial 
as pessoas responsáveis por tirar as medidas para os 
todos figurados – crianças, adultos – da Procissão. Se 
queremos uma Procissão digna e bonita, colaboremos 
também para a mesma.

Peditório de S. Lourenço (Vila Chã) 
A comissão de Festas de São Lourenço vai iniciar 

o peditório  na próxima segunda-feira dia 8 de julho. 
Contamos com o apoio de todos, a quem, desde já, 

agradecemos.

Festa do Idoso 2024 – Peregrinação a Fátima
No âmbito do Plano de Atividades do Ativo + |Pro-

grama Colaborativo para a Promoção da Longevidade 
Ativa e Saudável, o Município de Esposende, em par-
ceria com as Instituições Particulares de Solidariedade 
Social, Juntas de Freguesias e demais Parceiros, irá 
realizar a Festa do Idoso 2024, na sua 26.ª edição, no 
próximo dia 06 de setembro, com a habitual peregrina-
ção ao Santuário de Nossa Senhora de Fátima.

As inscrições serão efetuadas até ao dia 16 de agosto, 
nas sedes das Juntas de Freguesias, com a apresentação 
do Bilhete de Identidade e Número de Contribuinte ou 
Cartão de Cidadão.  

Renovações na Catequese
A renovação da inscrição na Catequese para o 

próximo ano decorre nos seguintes horários: 
Apúlia .....................  13 de julho........18h00 – 19h00
Esposende................13 de julho .......15h00 – 18h00
Fonte Boa ................13 de julho.......  19h00 – 20h00
Rio Tinto .................13 de julho.......  15h00 – 18h00
Fão ...........................20 de julho........ 10h30 – 11h30 
Vila Chã .................  20 de julho.......  09h00 – 10h00

No que se refere à Primeira Inscrição na Cate-
quese, podem levantar os impressos nas sacristias ou 
no Cartório Paroquial de Esposende e levar já tudo 
preenchido no dia, facilitando deste modo o trabalho.

O contributo para a Catequese será recolhido após 
o início da mesma.

Escola Profissional de Esposende (inscrições)
Estão a decorrer as inscrições na Escola Profissional 

de Esposende para o ano letivo 2024/2025, disponibi-
lizando o curso de Cozinheiro para alunos que querem 
concluir o 9.º ano e Cursos Profissionais para alunos 
que pretendem realizar o ensino secundário. 

A oferta formativa contempla cursos na área da res-
tauração e hotelaria, ação educativa, gestão desportiva 
e artes do espetáculo. 

Para realizar a inscrição devem dirigir-se às insta-
lações da EPE, em Fão, ou aceder a www.epe.pt

14.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. – Ez 2, 2-5; 
Salmo – Sal 122 (123), 1-2a.2bcd.3-4 (R. 2cd);
2.ª Leit. – 2 Cor 12, 7-10;
Evangelho – Mc 6, 1-6.
As leituras deste Domingo mostram-nos a rejeição 

do profeta Ezequiel, de S. Paulo em Corinto, e de Jesus 
em Nazaré, Sua Terra natal. 

Na 1.ª leitura descreve-se a difícil vocação de Eze-
quiel, enviado aos Israelitas, exilados na Babilónia (598 
A.C.), povo rebelde, de “cabeça dura e coração obsti-
nado” que rejeita o profeta, mas fica a saber que Deus 
não os abandona. 

Na 2.ª leitura fala-se da fragilidade humana de Paulo, 
revestida da força de Deus. Os judaizantes de Corinto 
negavam a categoria de Apóstolo a S. Paulo, obrigando-o 
a defender-se, recorrendo às visões e experiências religio-
sas que tivera: “quando sou fraco, então é que sou forte”. 

No Evangelho Jesus admira-se com a falta de fé dos 
seus conterrâneos e famíliares, onde fora rejeitado, o 
que O leva a dizer: “Um profeta só é desprezado na sua 
Terra, entre os seus parentes e em sua casa”.

Ali mesmo, na sua própria cidade, onde fora criado, 
os seus rejeitam-n’O: “’Não é Ele o carpinteiro, filho de 
Maria, e irmão de Tiago, de José, de Judas e de Simão?E 
não estão as suas irmãs aqui entre nós?’. E ficavam 
perplexos a seu respeito”. Assim, cumpre-se mais uma 
vez a Escritura: “Veio para o que era seu e os seus não 
o receberam” (Jo 1,11). E a falta de fé foi tão grande, a 
dureza de coração, tão intensa, a teimosia, tão pertinaz, 
que São Marcos afirma, de modo surpreendente: “Ali 
não pôde fazer milagre algum!”, tão grande era a falta 
de fé daquele povo. 

Pensemos bem na advertência que esta Palavra de 
Deus nos faz: o próprio Filho do Pai, em pessoa, esteve 
no meio do seu povo, conviveu com ele, falou-lhe, sorriu-
-lhe, abraçou-o e, no entanto, não foi reconhecido pelos 
seus. E porquê? Pela dureza de coração, pela insistência 
teimosa em esperar um messias de encomenda, sob me-
dida, a seu bel prazer... Valia bem para Israel a censura 
da primeira leitura de hoje, na qual o Senhor Deus se 
dirige a seu servo: “Filho do homem, eu te envio aos 
israelitas, nação de rebeldes, que se afastaram de mim. 
A estes filhos de cabeça dura e coração de pedra, vou-te 
enviar, e tu lhes dirás: ‘Assim fala o Senhor Deus’. Quer 
escutem, quer não, ficarão sabendo que houve entre eles 
um profeta!” Houve entre os israelitas um profeta, e 
mais que um profeta: o Filho de Deus, o Eterno, o Filho 
amado... E Israel rejeitou-O! 

Mas, deixemos Israel. E nós? Acolhemos o Senhor 
que vem? Escutamos com fé a Sua Palavra, quando Ele 
se dirige a nós na Escritura, aquecendo o nosso coração? 
Acolhemo-l’O na obediência da fé, quando Ele se nos 
dirige pela boca da sua Igreja Católica, ensinando-nos 
o caminho da vida? Acolhemo-l’O, quando nos fala 
pela boca de seus profetas de hoje? Não tenhamos tanta 
certeza de que somos melhores que aqueles de Nazaré! 
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os Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
	 P. Rui Neiva – 965374530
	 P. António Lima – 935352918
emails: 	ddfdelfim@gmail.com
	  ruijneiva@gmail.com
	  asilima45@gmail.com
	  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça ..................................................  17h30 – 18h00
Quinta ................................................  17h30 – 18h00
Sábado................................................ 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(continua)

in https://congressoeucaristico.pt/homilia-no-encerramento-
do-5-o-congresso-eucaristico-nacional/



19h15 – igreja matriz de Apúlia
—	 Associados do Sagrado Coração Jesus
—	 Irmãos da Confraria Santissimo Sacramento
—	 Irmãos da Confraria das Almas
—	 Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário
—	Adriano Lopes Alves Pereira (30.º Dia)
19h15 – igreja matriz de Esposende
—	Beata Alexandrina da Balasar
—	Isilda Maria dos Santos Ledo Guerra (30.º Dia)
—	Maria Rosa Quinta da Costa Reis (30.º Dia)
—	Rui Fernando Lima da Fonseca (30.º Dia)
19h30 – igreja paroquial de Gandra
—	 Maria dos Prazeres Morgado Silva (30.º Dia)
—	 Alminhas da Casas Marques
—	 Ana Paula Lima Viana, sogro e restante família
—	 Avelino Miranda Figueiredo
—	 Carminda dos Santos Martins do Monte, marido e 

irmão
—	 Deolinda Losa Couto, marido e restante família
—	 Manuel Ramos dos Santos, Laurentino Alves da 

Lomba e António Sá Pereira Lomba
—	 Maria Martins de Matos, marido, cunhado e família
—	 Mário Ferreira Morgado, esposa, nora, genro
21h30 – igreja matriz de Fão – Procissão de Velas
Domingo          	 14 de julho
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Não há Missa
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Paroquianos
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
—	 Irmãos da Confraria da Senhora do Rosário
—	 Manuel da Costa Sá (30.º Dia)
—	 António Domingos da Venda, esposa e familia
—	 Joaquim António Santos Vieira
—	 Joaquim José Lopes, esposa, filho Adelino e neto 

Cristiano
—	 José Gonçalves Neiva, esposa e família
—	 José Pereira Lopes (mc Ass. do S. C. de Jesus)
—	 Laurinda da Silva Lage e tio Paulino
—	 Maria Gonçalves Catarino
—	 Maria Valentina Alves Maciel, marido e família
—	 Paula Alexandra Pereira Gonçalves Lopes
—	 Sara Rodrigues Maciel da Lage
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa 
—	Paroquianos
—	 Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	 Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia  
—	Não há Missa
10h30 – Largo dos Sargaceiros (Apúlia)

Bênção da imagem de S. Rafael e dos Capacetes
—	 S. Rafael
10h30 – igreja paroquial de Gandra 
—	Alvarina dos Santos Pereira e mãe
—	Francisco Alves e esposa
—	Maria da Assunção Penarroias
—	Maria dos Anjos Ferreira, marido e filha Maria José
11h00 – igreja matriz de Fão
—	Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
—	Santa Maria dos Anjos
15h30 – capela de S. Bento (Criaz – Apúlia)
—	 S. Bento – Procissão de S. Bento
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Santíssimo Sacramento

Segunda-feira	 8 de julho
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção Particular
—	José Carlos da Costa Varandas
—	Maria da Silva Duarte, marido e família
19h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
—	Ação de Graças a Nossa Senhora
—	Ernst  Yilhelm Romoser (missa de cinzas)
—	Adelaide Campos Gonçalves e pais
—	Emília Lavandeira do Monte
—	José Carlos Gonçalves da Silva
—	Júlia Alves Lopes, António Fernandes Gaifém, 

filhos e genro Baldomiro
—	Manuel Vicente Curto e esposa
20h00 – capela de S. Bento (Criaz – Apúlia)

Início da Novena de S. Bento
—	S. Bento
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Manuel Fonseca da Cruz
—	Manuel Moreira de Miranda, esposa e filha
—	Maria Arminda da Cruz Martins, Maria Irene Fer-

nandes Aguiar e seu filho
—	Silvina Félix de Miranda, marido, genro e família
Terça-feira 	 9 de julho
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção Particular
—	Alice Fernandes Pereira do Vale
—	Rosalina de Barros Lima 
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Albino Alves Sampaio, esposa, filha e neto
—	António Barbosa Pires, esposa e filhos
—	António Ferreira da Torre e Maria Amélia Alves 

Ferreira
—	Florindo José Barbosa, esposa, pais e sogros
—	Joaquim Ramos de Lemos, pais e familia
—	José Manuel Gonçalves da Costa e silva, pais e 

sogros
—	Manuel Gomes da Silva, pais e sogros
—	Manuel Gonçalves Sinaré da Silva e sogros
—	Maria Alice Afonso, pais, irmão e cunhado
—	Maria Alves Ferreira, marido e filho
—	P.e António Ferreira Afonso, P.e José Afonso e família
20h00 –  capela de S. Bento (Criaz – Apúlia)
—	S. Bento
—	João dos Santos Pereira, pais, sogros, irmã e sobrinho
—	Maria Alice Torres Mouquinho, pais e avós
Quarta-feira	 10 de julho 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção Particular
—	Eugénia Miranda Igreja, marido e genro
—	Maria Olinda Novo dos Santos
19h00 – igreja matriz de Fão
—	Ação de graças a S. Bento 
—	S. Luís Gonzaga
—	Almas do Purgatório
—	Emília Lavandeira do Monte
—	Joaquim de Jesus Correia Rodrigues da Costa e 

esposa
20h00 –  capela de S. Bento (Criaz – Apúlia)
—	S. Bento   
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	S. Bento
—	Almas (mc Confraria das Almas)
—	Abilio Faria Torres
—	Joaquim Martinho do Vale Gonçalves

Sexta-feira	 12 de julho
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Beata Alexandrina de Balasar
—	Maria Alice de Andrade Fial Torres
19h00 – igreja matriz de Fão
—	 Sagrado Coração de Jesus
—	 Elias Miranda Trindade, António Pedras do Vale e 

Albino Ramos
—	 Júlia Branco da Costa e Virgínia Branco da Costa
19h30 – igreja paroquial de Gandra
—	 José Torres Ferreira
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	António Catarino Dourado
—	Carmelinda Morais Fernandes Vidal 
—	Deolinda Catarino Dourado
—	Deolinda dos Santos Barbosa, marido e filha
—	Domingos Pereira Gomes
—	Emílio Leite Igreja
—	Gabriel de Campos Santil, esposa e família
—	Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
—	Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Lau-

rinda e José
—	Joaquim Neves Catarino
—	José Joaquim Gomes Dourado, esposa e Teodósio 

Joaquim Dourado
—	Manuel Emilio Portela da Cruz
—	Maria Cândida da Silva Miranda
—	Maria Manuela Barbosa Pequeno e pais
—	Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro 

Portela da Cruz
—	Ramiro Fernandes de Campos, esposa, pais e sogros
—	Rosa Cruz Veiga, marido e António Miranda Neves 

Igreja e esposa
20h00 –  capela de S. Bento (Criaz – Apúlia)
—	S. Bento 
21h30 – igreja matriz de Fão – Procissão de Velas
Sábado	 13 de julho 
10h00 – igreja da Misericórdia de Esposende
—	 Ação de Graças no 445.º Aniversário da Misericórdia
—	Irmãos da Santa Casa da Misericórdia
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto 
—	Manuel Loureiro Alves (1.º Aniv.º)
—	Irmãos da Confraria das Almas
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Irmãos da Confraria das Almas
—	 Alberto de Sá Palmeira (1.º Aniv.º)
—	 Balbina Rosa da Silva (1.º Aniv.º)
—	 Maria Amélia Pires Sampaio (1.º Aniv.º)
18h00 – igreja matriz de Fão 
—	 Maria de Lurdes Ramos Ferreira (1.º Aniv.º)
—	 Orentina Gomez Carlos (30.º Dia)
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Almas (mc Confraria das Almas)
—	Elvira Augusta Abreu (30.º Dia)
18h30 – igreja paroquial de Gemeses
—	N.ª Senhora de Fátima e António Miranda da Silva
—	Irmãos da Confraria das Almas
—	António Pimenta
—	Joaquim Carvalho Martins
—	Joaquim José Lopes, esposa, filho Adelino e neto 

Cristiano
—	Laurinda da Silva Lage e tio Paulino
—	Manuel José Rosinha da Silva, pais e avós
—	Miquelina Martins Ferreira
—	Paulo da Silva Gonçalves
—	Rosalina Lopes Ferreira dos Santos, marido e filha

—	Manuel Pinheiro Rodrigues, pais e sogros
—	Maria Adelaide Caseiro Neves
—	Maria Emilia Ferreira Faria, marido e filhos
—	Maria Etelvina Casanova Moreira
—	Maria Eugénia de Jesus da Venda Soares, marido e 

filho
—	Maria Manuela Barbosa Pequeno e pais
—	Rosa Alves Rosa
—	Zulmira Vasquinho Neves e marido
Quinta-feira 	 11 de julho

S. Bento, Padroeiro da Europa, nasceu em Núrsia, 
na Úmbria, por volta do ano 480. Estudou em Roma. 
Começou a praticar a vida eremítica em Subiaco, onde 
reuniu um grupo de discípulos. Mais tarde, dirigiu-se para 
Montecassino, onde fundou o célebre mosteiro e compôs a 
Regra, que se difundiu por muitas regiões. Esta Regra abre 
uma nova via à civilização europeia. Segundo a tradição, 
morreu no dia 21 de março de 547. Mas, desde os fins do 
século VIII, em muitas regiões, começou a celebrar-se a 
sua memória neste dia.
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção Particular
—	S. Bento
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	S. Bento
—	Alberto de Sá Palmeira
—	Albino da Silva Bartazar, pai e cunhado
—	Alexandrino Lopes Neto
—	António Fernando Cardoso Pires
—	Arlindo Fernandes
—	David Francisco Ramos, esposa, pais, filhos e tios
—	Emilia da Silva Sá e marido
—	Esmael Pires Martins
—	Fernando Bento Queirós, sogros, cunhado e tio 

Carlos 
—	Jorge Roças de Lemos
—	Maria Augusta Lisboa Pires, irmã e Albino Sampaio 

da Silva
—	Manuel Boaventura Afonso
—	Manuel da Silva Roças
—	Manuel Gonçalves da Silva 
—	Maria Glória Branco Roças
—	Maria Irene Boaventura e família
—	Maria Roças Jorge
—	Maria Rosalina da Silva Branco e marido
—	Óscar  Fernando Monteiro de Sá, irmão, avós e tias
—	P. Manuel Ferreira da Torre e pais
19h30 – igreja paroquial de Gandra
—	 S. Bento
—	José Maria de Brás Lima, esposa e restante família 

e Manuel da Costa Jr e esposa
—	Luís Miguel Costa Sá Pereira
20h00 –  capela de S. Bento (Criaz – Apúlia)
—	S. Bento
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	S. Bento
—	Abílio Ferreira da Silva, esposa, Eduardo da Silva 

Cachada, esposa e filhos
—	Carlos da Silva Viera de Sousa, esposa e família
—	Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
—	João Miranda Faria, pais e sogros
—	José Luis da Pena, esposa e família
—	Maria Albina R. L. A. Eiras, pais, sogros, irmãos e 

cunhados
—	Maria Ludovina Barreiro Torres

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações


